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RESUMO  

 

O etarismo no mercado de trabalho refere-se à discriminação baseada na idade, tanto 
para trabalhadores mais jovens quanto para os mais velhos. Essa forma de 
discriminação pode se manifestar de várias maneiras e afetar indivíduos em diferentes 
estágios de suas carreiras. 

 
Palavras-Chave: Preconceito. Mercado de trabalho. Etarismo. 
 

RESUMO EM OUTRO IDIOMA   

 
Ageism in the job market refers to discrimination based on age, both for younger and 
older workers. This form of discrimination can manifest itself in a variety of ways and 
affect individuals at different stages of their careers. 

Palavras-chave em outro idioma: Prejudice. Job market. Ageism. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O etarismo, também conhecido como ageísmo, é uma forma de discriminação 

baseada na idade, na qual as pessoas são tratadas de maneira diferente, geralmente 

de forma negativa, devido à sua idade. Assim como o racismo e o sexismo, o etarismo 

envolve preconceitos, estereótipos e discriminação, mas é direcionado 

especificamente para grupos de diferentes faixas etárias. 
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O etarismo no Brasil reflete-se em diversas áreas da sociedade, desde o mercado de 

trabalho até o acesso a serviços de saúde e a representação na mídia.  

 

2 DESENVOLVIMENTO  

A metodologia utilizada será a da pesquisa quantitativa e qualitativa, materializada na 

leitura de publicações de Direito nacional, legislações sobre a condição de idosos e 

jovens no mercado de trabalho  

 

O "etarismo" é uma forma de discriminação baseada na idade, na qual indivíduos são 

tratados de maneira diferente devido à sua idade, geralmente de forma negativa. No 

Brasil, assim como em outros lugares do mundo, o etarismo pode se manifestar em 

várias áreas da vida, como no mercado de trabalho, na saúde, na cultura e na 

sociedade em geral. 

 

O surgimento do etarismo no Brasil está intimamente ligado à história do país e aos 

padrões culturais que moldaram as atitudes em relação à idade ao longo do tempo. O 

etarismo pode ter raízes históricas na valorização de certos grupos demográficos em 

detrimento de outros, bem como em estereótipos e preconceitos arraigados na 

sociedade. 

 

No contexto brasileiro, o etarismo pode ser observado em diversas situações, como 

na dificuldade que pessoas mais velhas enfrentam para conseguir emprego ou na falta 

de acessibilidade e respeito aos idosos em espaços públicos. Também pode ser visto 

em estereótipos negativos associados à velhice, como a ideia de que os idosos são 

frágeis, dependentes ou incapazes de contribuir de forma significativa para a 

sociedade. (Lima; Pereira, 2004). 

 

O etarismo, também conhecido como preconceito ou discriminação por idade, afeta 

os idosos de várias maneiras. Por exemplo, a falta de oportunidades de emprego, os 

idosos podem enfrentar discriminação no local de trabalho devido a estereótipos 

negativos relacionados à sua idade. Eles podem ser vistos como menos capazes, 

menos produtivos ou menos adaptáveis do que trabalhadores mais jovens, o que pode 

resultar em dificuldades para encontrar emprego ou serem promovidos, a percepção 

social negativa, o etarismo pode levar a uma percepção negativa dos idosos na 



 

 

sociedade em geral, (IBGE 2006).  

Eles podem ser vistos como menos valiosos, menos interessantes ou menos 

importantes do que os mais jovens, o que pode levar a isolamento social, solidão e 

baixa autoestima, pode contribuir para a negligência e o abuso dos idosos, visto que 

eles podem ser tratados de forma desrespeitosa, ignorados ou maltratados devido à 

percepção de que são menos capazes de se defender ou menos merecedores de 

respeito e cuidado. 

 

É importante reconhecer que o etarismo no mercado de trabalho prejudica tanto os 

trabalhadores mais jovens quanto os mais velhos, criando um ambiente de trabalho 

injusto e limitando o potencial de contribuição de indivíduos de todas as idades. 

Apesar de o etarismo também ser praticado contra jovens, o grupo que mais sofre 

com esse preconceito são os idosos. Para combater o etarismo requer uma 

abordagem multifacetada que envolva políticas de recrutamento justas, programas de 

treinamento e desenvolvimento acessíveis e uma cultura organizacional que valorize 

a diversidade e a inclusão em todas as idades. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A flexibilização das leis trabalhistas e o etarismo são duas questões interconectadas 

em alguns aspectos, especialmente no que diz respeito aos impactos que podem ter 

sobre diferentes grupos demográficos, incluindo os mais jovens e os mais velhos. 

 

Para combatendo o etarismo, é fundamental promover uma cultura de respeito, 

inclusão e valorização dos idosos em todas as esferas da sociedade. Isso inclui a 

implementação de políticas antidiscriminatórias, a conscientização sobre os impactos 

do etarismo e a promoção de uma representação positiva dos idosos nos meios de 

comunicação e na cultura popular. 

 

O combate ao etarismo no Brasil requer uma abordagem multidimensional, que inclua 

políticas públicas, educação, conscientização e mudança cultural. É importante 

promover uma cultura que valorize e respeite as pessoas de todas as idades, 

reconhecendo as contribuições e os direitos de cada grupo etário 
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